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Virginia Woolf, uma das maiores escritoras britânicas do séc. XX, escreveu em 1923 o romance “Mrs Dalloway”, a história de um dia de uma mulher que executa os preparativos para uma festa que vai dar nessa noite.

Uma mulher, dona de casa nos arredores de Los Angeles dos anos 50, sente-se esmagada e deprimida com a pressão e as solicitações da vida familiar no decurso da sua segunda gravidez. Ainda tenta suicidar-se uma vez, mas não consegue. Tem como livro de cabeceira “ Mrs. Dalloway”. 

Clarissa, uma editora novaiorquina dos tempos modernos, faz os preparativos para uma festa que comemora a atribuição de um importante prémio de poesia a um amigo seu, vítima de Sida. Ele chama-lhe em tom carinhoso : Mrs. Dalloway.

Este encadear de histórias de três mulheres em tempos diferentes é a base para o livro “The Hours” de David Cunningham, premiado com o Pullitzer, um dos mais altos galardões literários da literatura anglo-saxónica. No livro o leitor deixa-se navegar pelo imaginário mental e afectivo das três mulheres, identificando humores, tristezas e desejos sob o manto da depressão. Com uma excelente adaptação para cinema de David Hare e Stephen Daldry, vamos encontrar o espírito, ou melhor, a respiração desse livro em imagens. E essa respiração diz-nos que relações repletas de amor e pessoas que nos estimam à nossa volta pode ser um ambiente sufocante e objecto de depressão, por mais contraditório que isso possa parecer.

Virginia Woolf é seguida e vigiada de perto pelo marido, que lhe tenta satisfazer todos os caprichos, sendo no entanto incapaz de vencer a depressão e o suicídio final da mulher. Laura Brown tem tudo o que podia desejar, espera o seu segundo filho, tem um marido que a adora. Mas sente-se sufocada, reprimida pela pressão e pelo vazio da vida doméstica. Clarissa Vaughan cuida e trata do seu amigo e ex-amante Richard, que lhe diz que só se mantém vivo para lhe poder agradar. E as interrogações saltam do chão a um ritmo alucinante. Quem ama e ajuda, ou tenta ajudar, é incompetente? Quem ignora o amor dos outros é demasiado egoísta e só sabe olhar para o seu umbigo? Estar deprimido, nestes casos, não será afinal uma forma de não nos encontrarmos bem dentro da nossa pele? E se não gostamos da pele que envergamos, porque não haveremos de dar uma solução final a isto tudo? E quem ajuda e ama os outros, se acha que o deve fazer, não terá também, não só o mérito, mas também o direito de exigir que os outros vivam? E por aí fora até nunca mais. São essencialmente questões existenciais que em tempo nenhum encontram resposta definitiva. Apesar de esta história ser contada por mulheres, as principais protagonistas, é da condição humana que estamos a falar. Dos labirintos, das avenidas e dos corredores do pensamento enquanto elemento de identidade e expressão. E nem mesmo a breve sugestão de homosexualidade que atinge todas estas mulheres afecta este raciocínio. Nada nos indica que essa escolha sexual tenha servido para exorcizar ou diminuir a sua tristeza.

Virginia Woolf acaba por se suicidar em 1941. Laura não se suicida mas deixa o lar depois de ter o segundo filho. Richard atira-se da janela do seu apartamento, horas antes da festa em sua homenagem... Mais tarde ficamos a saber que Richard é o filho mais velho de Laura. Ela aparece depois do funeral e diz a Clarissa que não se arrepende nada de ter abandonado a familia no passado. Um verdadeiro pontapé na hipocrisia e no “politicamente correcto”. Fez o que achava que devia ter feito... tal como todos os outros.

E aqui reside a mestria do livro/filme. Através do desprezo, da depressão, da infelicidade e da brutalidade da vida, os personagens atravessam todo este território munidos de uma tranquilidade sóbria onde não sobra espaço para a histeria nem para o habitual folclore emocional com que o drama se gosta de vestir. Lidam com o real na medida das suas capacidades, no extremo dos seus limites. Mas sabem também quando devem parar e aceitar. Porque essa é a nossa condição. A de seres infinitamente imperfeitos carregados de contradição e amor, como alguém que acorda numa bela manhã de Primavera e se prepara para dar uma festa.
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